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REQUERIMENTO Nº ____, de 2011. 
(Do Senhor Deputado Giovani Cherini) 

 

 
Requer a realização de Reunião de Audiência 
Pública para tratar da Política Nacional de 
Resíduos Sólidos. 

 

 

Senhor Presidente, 

 

Requeiro, nos termos regimentais, a realização de Reunião de Audiência 

Pública para tratar da Política Nacional de Resíduos Sólidos.  

 

Afinal, nosso mandato tem os olhos voltados para as problemáticas 

enfrentadas pelos municípios e, por consequência, temos acompanhado as discussões 

sobre a PNRS – Política Nacional de Resíduos Sólidos.  

 

Acompanhando as discussões e propostas, observamos uma dissintonia 

entre as premissas do Ministério do Meio Ambiente e a realidade das esferas estaduais 

e municipais e os respectivos Ministérios Públicos, o que está gerando conflitos de 

interesses dentro do próprio setor produtivo e a possibilidade de uma saída que não se 

viabilize como solução concreta nas esferas municipais. 

 

O Ministério do Meio Ambiente, parece, está partindo da premissa de que o 

envasador é o ator principal responsável, personalidade jurídica, que assinará o acordo 

setorial. Isso se deve ao fato do mesmo representar, na cadeia produtiva, o fabricante de 

produto que opta pela embalagem a ser colocada no mercado. Aparentemente este 

raciocínio se justificaria. O problema é que no desenrolar da problemática dos resíduos, 

quando a questão recai na esfera municipal e estadual, o fabricante do produto, dito 

envasador, dissolve-se nos aterros sanitários e lixões, sobrando, apenas, o material 

depositado no aterro: vidro, plástico, papel, etc. Nesta esfera, portanto, o material, do 

qual a embalagem é feita, acaba sendo responsabilizado.  
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Neste sentido, gostaríamos de ouvir as partes envolvidas na questão para 

que possamos colaborar com o processo de construção de uma saída unificada e 

democrática que sirva aos interesses da sociedade brasileira, motivo pelo qual rogamos 

o apoio dos nobres pares deste Colegiado. Para tanto, sugerimos os seguintes 

expositores: 

a) Exmo. Sr. Presidente da ABRAMPA – Associação Brasileira do 

Ministério Público de Meio Ambiente, Jarbas Soares Junior; 

b) Exmo. Sr. Diretor do Departamento de Ambiente Urbano do 

Ministério do Meio Ambiente, Silvano Silvério; 

c) Exmo. Sr. Presidente da CNM – Confederação Nacional dos 

Municípios,  Paulo Ziulkoski; 

d) Ilmo. Sr. Presidente da ABRELPE – Associação Brasileira de 

Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais, Carlos 

Roberto Vieira da Silva Filho; 

e) Ilma. Sra. Coordenadora Executiva do Instituto Pólis - Instituto de 

Estudos, Formação e Assessoria em Políticas Sociais, Elisabeth 

Grimberg; 

f) Ilmo. Sr. Presidente da CEMPRE – Compromisso Empresarial com a 

Reciclagem, André Vilhena; 

g) Ilmo. Sr. Presidente da ABIVIDRO – Associação Técnica Brasileira 

das Indústrias Automáticas de Vidro, Lucien Belmonte; 

h) Ilma. Sra. Coordenadora do Instituto PROTESTE – Associação 

Brasileira de Defesa do Consumidor, Maria Inês Dolci. 

 

 Sala da Comissão, em 17 de maio de 2011. 

 

 

Deputado GIOVANI CHERINI 

 


